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O EXEMPLO DO VIZINHO
Michelle Bachelet, quando assumiu a presi-

dência do Chile em 2006, encontrou um déficit 
público no país de 9 bilhões de euros que repre-
sentava 7,45% do PIB (www.datosmacro.com/
deficit/chile) e quando saiu em 2010 esse mesmo 
déficit chegou a -599 milhões de euros, ou seja, 
-0,37% do PIB.

Atualmente, o Chile é um dos países mais 
estáveis e prósperos da América do Sul. Dentro 
do contexto maior da América Latina, é o melhor 
em termos de desenvolvimento humano, competi-
tividade, qualidade de vida, estabilidade política, 
globalização, liberdade econômica e percepção 
de corrupção, além de índices comparativamente 
baixos de pobreza.

Porque? Ao assumir, Bachelet, que voltou no-
vamente pelos próximos quatro anos, fez a lição 
de casa. Só manteve as províncias auto-suficien-
tes, as que produziam mais do que gastavam. As 
demais, deficitárias, deu um prazo de dois anos 
para tornarem-se auto=sustentáveis e as que não 
conseguiam pagar as suas contas tornaram-se 
territórios agregados, perdendo o status de pro-
víncias.

Elas passaram a ter um interventor que tomava 
conta das províncias, sem deputados e nem se-
nadores. E passaram a ser governados por quem 
tem competência para se manter e não onerar o 
País. Com isso, o déficit público caiu e o Chile 
é o único País latino-americano hoje que cresce 
acima de 5% ao ano.

É absolutamente insano se pensar que o gover-
no possa fazer uma reforma tributária sem fazer 
a necessária reforma política. Enquanto a conta 
do a pagar do governo for maior do que a conta 
a receber não há como abrir mão dos impostos. 
Então, a única saída é gastar menos, promovendo 
um enxugamento da máquina estatal.

Se conseguirmos essa reforma podemos 
pensar que começamos a combater o câncer pela 
raiz. Nas nossas empresas, nos nossos lares, o que 
acontece com quem gasta mais do que arrecada? 
Simplesmente quebramos, não há empréstimo 
que resolva longos períodos de inadequação entre 
receita e despesa.

No caso da iniciativa privada, a receita tem que 
bater com a despesa. Não tem acordo. O governo 
federal tem que investir na indústria, porque uma 
indústria forte e competitiva, que não tenha que 
enfrentar a mais alta taxa de impostos do mundo, 
um câmbio perverso e a maior carga tributária do 
planeta, pode gerar empregos. É preciso começar 
a inverter o rumo da economia, promovendo o 
crescimento do País e de seu povo.

 
J. A. Puppio é empresário, diretor presi-

dente da Air Safety e autor do livro “Impossí-
vel é o que não se tentou”

O Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) exigiu 
que a Secopa entregue 
até o final do ano o cro-
nograma referente à 
conclusão das etapas de 
obras do Veículo Leve 
Sobre Trilhos (VLT). A 
determinação foi feita 
durante sessão na úl-
tima do Pleno do TCE, 
para julgamento das 
contas da Secopa, refe-
rente ao ano de 2013.

O professor univer-
sitário, e analista políti-
co, Lourembergue Alves 
afirmou que o governa-
dor eleito, Pedro Taques 
(PDT), irá “herdar” uma 
série de problemas da 
gestão Silval Barbosa 
(PMDB), que serão “com-
plicados” de se resolve-
rem no primeiro ano. En-
tre os principais entraves 
estão as obras inacaba-
das da Copa e o desequi-
líbrio econômico.

Pivetta acusa o adversá-
rio de ter articulado jun-
to à Assembleia Legisla-
tiva (AL) a antecipação 
das eleições - que tra-
dicionalmente ocorrem 
em janeiro - para o pró-
ximo dia 18. “Eles de-
cidiram antecipar tudo 
por baixo dos panos, 
sem nada de transpa-
rência. Não tenho dúvi-
da de que ele (Neurilan) 
está por trás disso”, acu-
sou o pedetista.

Candidatos à presidên-
cia da AMM, os pre-
feitos de Lucas do Rio 
Verde, Otaviano Pivetta 
(PDT) - licenciado - e de 
Nortelândia, Neurilan 
Fraga (PSD), começaram 
a “trocar farpas” e acu-
sações a 10 dias para a 
realização da eleição. 
Na ocasião, serão esco-
lhidos a nova diretoria e 
conselho fiscal da AMM, 
que irão atuar no biênio 
2015-1026.

Antes, porém, de en-
tregar o relatório finali-
zado, alguns dos secre-
tários já anunciados por 
Taques e os membros da 
equipe de transição par-
ticipam de uma reunião 
para ajustar os últimos 
detalhes. “Trabalhamos 
duramente todo o últi-
mo sábado e estamos 
realizando essa nova 
reunião hoje, para pon-
tuar as últimas questões 
sobre a reforma”. 

Prefeito de Norte-
lândia, Neurilan Fraga 
(PSD), rebateu acusa-
ções e reafirmou inde-
pendência. “Pela pri-
meira vez, nos últimos 
20 anos, a AMM vai ter 
um candidato indepen-
dente que vai propor 
o fim das regalias (…) 
Vamos dar publicidade 
aos gastos, publicida-
de aos feitos, e acabar 
com esse faz de contas 
que é a AMM hoje”.

A equipe de transição 
do governador eleito 
por Mato Grosso, Pedro 
Taques (PDT), finalizou 
nesta segunda-feira (8), 
os trabalhos de diagnós-
tico da atual administra-
ção do Estado. “Estamos 
encerrando hoje os tra-
balhos. Terminei minha 
empreitada e entrego 
hoje a minha função”, 
disse o coordenador do 
processo, Otaviano Pi-
vetta (PDT).

A Unemat divulgou o 
edital que torna público 
o processo seletivo de 
estudantes para pro-
vimento de vagas nos 
cursos de graduação 
presencial da Unemat, 
para ingresso no semes-
tre letivo de 2015/1. A 
Unemat utilizará as no-
tas do Enem, conforme 
termo de adesão assi-
nado junto ao SiSU, ge-
renciado pelo MEC.

Serão ofertadas 
2.020 vagas, distribuí-
das entre 50 cursos 
dos diversos campi da 
Universidade. Somen-
te poderá se inscrever 
no processo seletivo 
do  SiSU  o estudante 
que tenha participado 
do Enem em 2014. Os 
estudantes interessa-
dos deverão verificar as 
informações constantes 
do Termo de Adesão.

Com um jantar de confraternização oferecido aos alunos 
atendidos pelo Programa de Fortalecimento de Vínculo ‘Crian-

ça Feliz’, a secretaria Municipal de Assistência Social/CRAS 
encerrou as atividades do ano do projeto que retoma somente 

em 2015. O evento aconteceu na noite de sexta-feira, 5, no 
Centro de Múltiplo Usos ‘Seu Lindú (sede do programa). 

Acompanhados de seus pais, as crianças foram recepciona-
dos pela secretária de Assistência Social, Selma Masson e sua 
equipe que além de servir o jantar, distribuiu panetones e pi-

colés. A festa ainda teve a presença de uma ‘mamãe Noel’ que 
alegrou a noite das crianças.  Ao final, também ficou acertado 
que na quarta-feira, haverá uma tarde no Cinema em Tangará 

da Serra.
O programa Criança Feliz atende mais de 100 crianças 6 a 13 anos do bairro Itamarati e adjacência. Os encon-

tros acontecem nas segundas e sextas-feiras, quando as crianças participam de atividades lúdicas, brincadeiras, e 
recebem orientação sobre drogas, comportamento e relacionamento familiar.

A medida foi tomada 
para garantir que as obras 
sejam concluídas em 2015, 
visto que o modal deveria 
ser entregue em março 
passado. Na ocasião, um 
aditivo foi firmado entre 
as partes, dando prazo 
para término da obra em 
dezembro. Porém, até 
hoje não foi concluído se-
quer parte do eixo 1 do 
VLT, no sentido Aeroporto
-Avenida do CPA.

Pivetta criticou a atual 
gestão da associação, sob 
a presidência do prefeito 
de Juscimeira, Valdecir 
Colle, o ‘Chiquinho do 
Posto’ (PSD), e apontou 
o prefeito Neurilan Fra-
ga como o “candidato da 
mesmice”. “Que não me 
venha o Neurilan, que é 
companheiro do Chiqui-
nho do Posto, dizer que 
é um candidato indepen-
dente, porque não é”, 
afirmou. 

Inicialmente, a equi-
pe de transição anun-
ciou uma possível re-
dução no número de 
secretarias do Estado, 
das atuais 19 para 12 
pastas. O enxugamen-
to seria possível a par-
tir da fusão e extinção 
de pastas. “Encontra-
mos de tudo um pou-
co, mas quem vai dar 
publicidade a isso é 
o próprio governador 
eleito”, disse Pivetta.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Técnicos do TSE se manifestaram pela rejeição das contas de cam-
panha da presidente Dilma Rousseff, do PT e do Comitê da sigla. 

O material será enviado ao ministro Gilmar Mendes, relator do 
processo de prestação de contas, que poderá acatar ou não a indi-

cação.
De acordo com os técnicos, 13% das saídas de recursos e 5% das 
entradas foram irregulares. A íntegra do relatório será enviada a 
Mendes e também ao procurador-geral Eleitoral, Rodrigo Janot.

A partir dos dados dos técnicos, Mendes avaliará se os erros são 
de maior ou menor gravidade e redigirá um relatório e voto pela 
aprovação ou rejeição das contas. O material produzido pelo mi-

nistro será submetido ao plenário do TSE. 

Técnicos do TSE querem rejeição de contas de Dilma
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